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Resumo

o objetivo deste trabalho foi encontrar a regiao mais
significativa do silo para se fazer a estimativa da densidade
populacional de Sitophilus zeamais e calcular o número de amostras
necessárias para um programa de monitoramento. Utilizou-se um silo
metálico com 12,5 t de trigo, infestado com S. zeamais de tal forma
que obtivesse um inseto/kg de grãos. Concluiu-se que quanto maior o
número de insetos/kg de grãos, menor a quantidade de amostras
necessárias e, para a detecção de uma infestação de um inseto por 0,28
kg de grãos, oito amostras são requeri das na superfície da faixa
marginal do silo.
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Introdução

o processo de amostragem é uma das bases para a
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implementação e desenvolvimento de um programa de manejo
integrado de pragas, pois é a partir dela que se determina os
parâmetros quantitativos e qualitativos das pragas, detectando a
presença do inseto na cultura ou no produto processado, determinando
numericamente a abundância de um inseto no tempo e no espaço. Tais
informações podem ser usadas para predizer tendências populacionais
no futuro e avaliar danos potenciais (Pedigo, 1994).

A estimativa da densidade dos insetos é essencial para as
diversas finalidades de pesquisa, tais como na determinação das
mudanças de crescimento populacional em relação à taxa de
temperatura e umidade e determinação dos limites populacionais para
a utilização de métodos eficazes de controle (Hagstrum et al., 1985;
Subramanyan & Harein, 1990).

Amostrar populações para estimar a densidade é, portanto, parte
integrante de qualquer estudo de dinâmica populacional. Nesse
sentido, o objetivo deste trabalho foi encontrar a região mais
significativa do silo para se fazer a estimativa da densidade
populacional de Sitophilus zeamais (Mostch., 1895) e calcular o
número de amostras necessárias para um programa de monitoramento
dessa praga.

Material e Métodos

Este trabalho foi realizado no Setor de Pré-Processamento de
Produtos Agrícolas do DEA/UFV, de novembro/98 a janeiro/99. Para
o cálculo do número de amostras necessárias e o local de amostragem,
para o monitoramento do S. zeamais. utilizou-se um silo metálico de
22,90 rrr', carregado com 12,5 t de trigo desinfestado, da safra de
setembro de 1998. Durante o carregamento do silo foi distribuído uma
quantidade de S. zeamais o suficiente para se obter um inseto por
quilo de grão (1 inseto/kg de grão).

A amostragem, realizada a cada oito dias, foi feita conforme
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proposto por Hagstrum (1987). O silo foi dividido em quatro
quadrantes e em três profundidades, superfície (A), meio (B) e fundo
(C). As amostras foram retiradas em um eixo horizontal (Tansectos
norte-sul e oeste-leste) e em faixas (círculos) próximo a margem,
mediana e central, considerando as três profundidades. Utilizou-se um
calador tipo sonda. Cada amostra era, então, pesada e, em seguida,
peneirada para quantificação do número de insetos adultos presentes.
Para a avaliação dos demais estágios do inseto, os grãos foram
acondicionados em potes de vidro e armazenados, em condições de
laboratório, por um período de 30 dias, quando foram novamente
peneirados. O número de amostras (n) requerido para estimar a média
da densidade populacional (x) foi calculado conforme sugeriu Ruesink
& Kogan (1975). As análises de regressão foram feitas utilizando o
procedimento PROC REG do SAS (SAS, Institute, 1987).
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Resultados e Discussão

Pelos resultados obtidos verificou-se que não houve diferença
entre o número médio de insetos capturados pelos transectos norte e
sul (176,46 e 172,46 insetos/amostra, respectivamente). O número de
insetos capturados nos pontos das faixas circuncêntricas foram
diferentes (166,38 insetos/amostra para a faixa marginal, 58,92
insetos/amostra para a faixa mediana e 25,0 insetos/amostra para a
faixa central). Apenas dentro da faixa central houve uma maior
diferença entre as profundidades. Nela, o número médio de insetos
capturados na superfície foi de 19,46 insetos/amostra, enquanto no
meio e no fundo da massa de grãos, apenas 2,62 e 2,92
insetos/amostra foram capturados, respectivamente.

Ao encontrar a região mais significativa para se fazer a
estimativa da densidade populacinal de S. zeamais (superfície da faixa
marginal do silo), calculou-se o número de amostras necessárias para a
amostragem destas populações em grãos de trigo armazenados em um



silo metálico. A curva foi obtida com base no número médio de
insetos/amostra de cada coleta (R2 = 0,96; p<O,OOOI)(Figura IA). A
relação entre esta estimativa populacional (número médio de
insetos/amostra) e o número de amostras necessárias para a faixa
marginal teve a mesma tendência (R2 = 0,89; p=0,0003) (Figura IB).

Neste sentido, calculou-se o número de amostras para o número
médio total de insetos e para a faixa que melhor representa ou
caracteriza a amostragem para S. zeamais no silo. Para ambos, quanto
maior o número médio de insetos/O,28 kg grãos, menor a quantidade
de amostra necessária, ou seja, conforme Hagstrum et aI. (1985) e
Subramanyam & Harein (1990), a relação entre o número de amostras
necessárias, com um nível de precisão fixado em 95 % e o número
médio de insetos/amostra foi inversa (Figura 1). Mais amostras são
requeridas para estimar a densidade populacional de insetos quando
esta for baixa do que quando a densidade for alta.

A detecção de infestação acima de um (1) inseto/amostra de 0,28
kg grãos de trigo requer oito (8) amostras, representando somente 2,24
kg de amostra na superfície da faixa marginal do silo.
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Figura 1. Relação entre o número de amostras necessárias (O,28Ikg de
grãos) para a amostragem de Sitophilus zeamais com calador
e a densidade média populacional de insetos.
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